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   AGENDA �

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa, no 
Rio, da cerimônia de 
assinatura do termo 
aditivo do contrato 
de cessão onerosa 
entre a Petrobras e a 
União.
  Balança. O Minis-

tério da Economia 
divulga os dados 

da balança comer-
cial brasileira em 
outubro.
  Indústria. O 

IBGE apresenta a 
Pesquisa Industrial 
Mensal; a Confede-
ração Nacional da 
Indústria (CNI) pu-
blica os Indicadores 
Industriais; e a Fiesp 
revela o Indicador 

do Nível de Atividade, 
todos referentes a 
setembro. Já a IHS 
Markit divulga o 
índice de gerentes de 
compras (PMI) do 
setor industrial em 
outubro.
  Confiança. A FGV 

apresenta o Índice 
de Confiança Empre-
sarial de outubro.

   MANCHETES  DO  DIARepúdio a fala sobre 
“novo AI-5” obriga 
Eduardo a se desculpar 

O deputado Eduardo Bolsonaro (SP), líder do PSL na 
Câmara, provocou ontem reações de repúdio nos meios 
jurídico e político ao defender, em entrevista, medidas 
drásticas como “um novo AI-5” - o mais duro conjunto de 
leis instituído pela ditadura militar, em 1968 - para conter 
uma eventual “radicalização” da esquerda. 

A repercussão da fala foi ampla e imediata. O presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse, após consul-

tar líderes partidários, que a apologia à ditadura era passível de punição e qualificou a 
manifestação de Eduardo como “repugnante”. O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Marco Aurélio Mello, por sua vez, afirmou que “estão solapando a demo-
cracia”. Um grupo de parlamentares da oposição entrou com uma ação no STF contra 
o deputado e anunciou que vai pedir a cassação do mandato dele. 

Alertado pela equipe econômica de que o clima político acirrado poderia prejudi-
car votações de interesse do governo no Congresso, o presidente Jair Bolsonaro deu 
entrevistas nas quais desautorizou publicamente o filho. No fim da tarde, Eduardo 
disse que houve uma “interpretação deturpada” de sua declaração, pediu desculpas e 
afirmou que a possibilidade de retorno do AI-5 “não existe”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Repúdio a fala sobre ‘novo AI-5’ 
obriga Eduardo a se desculpar

Folha de S.Paulo (SP): 
Congresso e partidos reagem 
a fala de Eduardo sobre AI-5

Valor Econômico (sp): 
Governo prevê corte linear 
de 10% em incentivos fiscais

O Globo (rj): 
Eduardo sugere ‘novo AI-5’, 
é repreendido e se desculpa

Zero Hora (rs): 
Filho de Bolsonaro cogita retorno do 
AI-5, gera reação até do pai e recua

A tarde (ba): 
Filho de Bolsonaro cita 
AI-5 e gera crise política

Jornal do Commercio (pe): 
Defesa do AI-5 isola 
Eduardo Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Dividida, Câmara aprova inquérito 
para impeachment de Trump

The Wall Street Journal (eua):
Pompeo participou de ligação 
para a Ucrânia, diz agente

Financial Times (ru): 
Audiências sobre impeachment 
de Trump serão abertas

Le MOnde (FRA): 
Desemprego: regras para 
indenização ficam mais duras 

El País (ESP): 
Espanha assume tarefa  de acolher, 
em um mês, a grande cúpula do clima

Perícia sobre menção de porteiro a Bolsonaro foi feita em 2h25
A perícia nos áudios dos interfones do 

Condomínio Vivendas da Barra no dia 
da morte da vereadora Marielle Franco 
(PSOL) só foi realizada anteontem, um 
dia após a revelação do caso pela TV 
Globo, e ficou pronta em 2h25. A análise 
das conversas foi solicitada às 13h05 da 
quarta-feira, 30. Por volta das 15h30, o 
Ministério Público afirmou que o por-
teiro mentiu ao dizer que Elcio Queiroz, 

um dos acusados do homicídio, havia pe-
dido para ir à casa de Jair Bolsonaro. 

Uma das promotoras do caso, Carmen 
Carvalho, celebrou a vitória de Bolso-
naro nas eleições pelas redes sociais, afir-
mando que o Brasil se livrou do “cativeiro 
esquerdopata”. Ela também publicou 
foto com o deputado estadual Rodrigo 
Amorim (PSL), conhecido por quebrar 
uma placa com o nome de Marielle.

01/11/2019

fACEBOOK/Eduardo Bolsonaro



Newspaper
UM PRODUTO

ECONOMIA

2

www.broadcast.com.br

   MERCADO FINANCEIRO

O governo avalia contratar novos ser-
vidores pelo regime da CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho) para que so-
mente depois de um prazo, que pode ser 
de dez anos, eles atinjam estabilidade no 
cargo. A medida em estudo deve fazer 
parte da “agenda de transformação do 
Estado” que está sendo desenhada pela 
equipe econômica e que pretende dar 
maior flexibilidade na gestão de pessoal 
e reduzir no futuro os gastos com ser-
vidores, hoje a segunda maior despesa 

do Orçamento - atrás apenas dos gastos 
com a Previdência. O governo prevê um 
gasto de R$ 336,6 bilhões com servidores 
ativos no Orçamento de 2020. O custo 
para a União é, em média, de R$ 12,5 mil 
por servidor por mês. A elite do funcio-
nalismo (os 5% que recebem os maiores 
salários) é responsável por 12% do total 
da folha e tem rendimento médio de R$ 
26 mil. Pelo novo modelo, as contrata-
ções seriam feitas em etapas, sendo a pri-
meira delas um estágio probatório.

Uma onda de pessimismo vinda do 
exterior e um certo desconforto com 
declarações do deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP) indicando a instalação 
de um regime ditatorial no País afeta-
ram os ativos domésticos ontem.

O Índice Bovespa registrou um movi-
mento de realização dos lucros recen-
tes e encerrou o dia em queda de 1,10%, 
aos 107.219,83 pontos. Ainda assim, 
encerrou outubro em alta de 2,36%. 
No ano, o ganho acumulado chega a 
22%. Em Nova York, Dow Jones fechou 
em queda de 0,52%, S&P 500 recuou 
0,30% e Nasdaq caiu 0,14%, com inves-
tidores ainda se ajustando às decla-
rações da véspera do presidente do 
Federal Reserve (o banco central ame-
ricano), Jerome Powell, a respeito do 
ritmo de corte de juros daqui em diante.

No mercado cambial, o dólar à vista 
fechou em alta de 0,55%, a R$ 4,0092, 
após uma sessão com bastante oscila-
ção na cotação. Em outubro, a queda da 
moeda americana chegou a 3,51%.

Já as taxas futuras de juros se ajus-
taram à redução da Selic, na véspera: 
o Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 fechou a 4,490%, de 
4,346% anteontem no ajuste. O DI para 
janeiro de 2023 encerrou com taxa de 
5,41%, de 5,35%; e o DI para janeiro de 
2025 ficou estável em 6,03%.

  INDICADORES

Equipe econômica quer que 
privatizações sejam mais ágeis

A equipe econômica estuda enviar um 
projeto de lei para acelerar as privatiza-
ções de estatais. A ideia é conseguir aval 
antecipado do Congresso para vender 
uma lista de empresas. O objetivo é ga-
nhar de seis a oito meses num processo 
que hoje leva em média dois anos. A lista 
definitiva das companhias que ganha-
riam a autorização para venda ainda será 
definida em conjunto com o presidente 
Jair Bolsonaro. A etapa de precificação, 
para definir o valor das empresas, tam-
bém deve sofrer ajustes.

Informalidade recorde já 
atinge 41% dos trabalhadores

Fiat Chrysler e Peugeot Citroën 
criam quarta maior montadora

Índice Bovespa cai 1,10%; 
dólar sobe a R$ 4,0092

A taxa de desemprego ficou estagnada 
em 11,8% no trimestre encerrado em se-
tembro, mesmo patamar registrado nos 
dois meses anteriores. Quatro em cada 
dez trabalhadores ainda estão na infor-
malidade. Outras 12,5 milhões de pes-
soas buscam emprego. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua, divulgada ontem pelo 
IBGE. O País alcançou o ápice de 38,806 
milhões de trabalhadores sem registro, o 
equivalente a uma taxa de informalidade 
de 41,4%, a mais elevada já vista.

A nova companhia que deve nascer da 
fusão entre o grupo ítalo-americano FCA 
Fiat Chrysler e o francês PSA Peugeot Ci-
troën, confirmada ontem, criará o quarto 
maior grupo automobilístico do mundo, 
com vendas de 8,7 milhões de veículos 
no ano passado, e o maior no Brasil, com 
476,7 mil unidades vendidas em 2018. 

O negócio ainda passará por trâmites 
burocráticos, mas o anúncio de que am-
bas aceitam a união integral, cada uma 
com 50% das ações, vai consolidar o sur-
gimento de mais uma gigante no setor, 
atrás de Volkswagen (com 10,8 milhões 
de carros vendidos), Toyota (10,5 mi-
lhões) e Renault-Nissan (10,3 milhões).

O novo grupo desbanca a General Mo-
tors, que cai para a quinta posição, com 
vendas de 8,4 milhões de veículos em 
2018. No Brasil, a GM perderia a lide-
rança do mercado.

Governo quer servidor em regime CLT

Guedes quer usar R$ 220 bi parados em 
fundos para abater dívida pública
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
vai apresentar proposta ao Congresso 
para liberar R$ 220 bilhões que estão 
parados em fundos públicos e destinar 
o montante diretamente ao pagamento 
da dívida pública, afirmaram membros 
da equipe econômica à Folha de S.Paulo. 
Na avaliação do governo, o montante 
estaria subutilizado ou destinado a 
funções que não seriam prioritárias. 
Guedes já defendeu a revisão dos cerca 
de 280 fundos existentes hoje, cada 
um com direcionamento específico 
- como saúde, educação e segurança 
-, argumentando que eles amarram o 
Orçamento da União.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro	

IGPM-FGV - outubro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (30/10)

TBF (30/10)

Ibovespa (31/10)

Poupança Nova (01/11)

CDB pré 32 dias (31/10)

CDB pré 60 dias (31/10)

CDI acumulado mês (30/10)

CDI anualizado (30/10)

Dólar Comercial (31/10)	

Dólar Turismo (31/10)

Euro Turismo (31/10)

Dólar Papel SP (31/10)

R$ 998,00 

-0,04%

0,68%

0,15%

0,0000%

0,3808%

 -1,10%;  R$ 19,479 bi

0,3153%

 0,04742/0,04749

   0,04619/0,04629

0,46%

5,40%

R$ 4,0087/R$ 4,0092

R$ 4,0130/R$ 4,1670

R$ 4,4900/R$ 4,6700

R$ 4,0967/R$ 4,1967
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Partido Novo suspende Salles 
por “risco de dano à imagem”

O partido Novo informou ontem que 
decidiu suspender a filiação do ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles. Hoje, 
o ministro não participa de atividades 
partidárias e não tem cargo na legenda 
- embora filiado, ele não foi indicado ao 
ministério pelo partido. Salles tem sido 
alvo de críticas por declarações contro-
versas e pela sua atuação diante da crise 
das queimadas na Amazônia e das ações 
de monitoramento e retirada do óleo en-
contrado nas praias do Nordeste. Ele não 
quis se manifestar sobre a suspensão.

Declaração de Eduardo constrange 
Alto Comando das Forças Armadas

A defesa que o deputado Eduardo Bol-
sonaro fez ontem do AI-5 foi recebida 
com críticas e constrangimento pelo Alto 
Comando das Forças Armadas. A avalia-
ção é a de que não há espaço para se falar 
em ações extremas, pois o País vive em 
uma democracia e já possui instrumen-
tos legais para conter eventuais excessos 
em manifestações, como as que ocorrem 
atualmente no Chile. 

“A Constituição prevê Estado de De-
fesa e Estado de Sítio, que poderiam ser 
decretados pelo presidente, mas precisa-
riam de aval do Congresso”, disse o presi-
dente do Clube Militar, general Eduardo 
José Barbosa. 

INTERNACIONAL

“As instituições estão funcionando e 
não precisam de tutela”, disse um general 
de divisão. Um outro general alertou, po-
rém, que há radicais no entorno do presi-
dente. “Quando alguém entra na minha 
sala e diz que é para fechar o Supremo, eu 
pergunto: ‘E amanhã?’”, questionou.

Após Eduardo pedir desculpas pelo 
comentário, o general da ativa Luiz Edu-
ardo Ramos, ministro da Secretaria de 
Governo, usou as redes sociais para fazer 
um apelo. “Precisamos buscar serenar 
ânimos! Não podemos criar fantasmas 
onde não existe!!”, publicou. Procurado, 
o ministro da Defesa, Fernando Azevedo, 
não quis se manifestar.

Câmara formaliza inquérito 
de impeachment contra Trump

“Se houver algo como no Chile, 
tem de conter”, afirma Heleno

AGU quer apurar vazamento 
de investigação sobre Marielle

A Câmara dos Deputados dos EUA 
aprovou ontem as regras para a abertura 
formal do inquérito de impeachment 
contra o presidente Donald Trump, ofi-
cializando a investigação. A partir de 
agora, as testemunhas serão ouvidas no 
plenário e o conteúdo do processo será 
público, com etapas detalhadas. Os de-
mocratas não queriam formalizar o pro-
cesso, mas decidiram aprová-lo em res-
posta aos ataques de republicanos e à 
falta de cooperação da Casa Branca.

O governo do Uruguai informou on-
tem que convocou o embaixador brasi-
leiro Antonio Simões para explicar decla-
rações de Jair Bolsonaro sobre as eleições 
presidenciais no país, que terão 2º turno 
no dia 24. Em entrevista ao jornal O Es-
tado de S. Paulo, publicada na terça-feira, 
Bolsonaro demonstrou preferência pelo 
nome da oposição, Luis Lacalle Pou, que 
seria “mais alinhado” com seu governo. 
Ontem, Lacalle Pou também criticou a 
interferência do brasileiro.

O Estado Islâmico informou ontem 
que Abu Ibrahim al-Qurayshi foi esco-
lhido como sucessor de Abu Bakr al-Ba-
ghdadi, morto pelos EUA. O anúncio foi 
feito em áudio distribuído pelos canais 
usados pelo grupo para se comunicar 
com seus seguidores. No mesmo comu-
nicado, o EI também confirmou, pela pri-
meira vez, a morte do antigo líder. O áu-
dio termina com uma ameaça aos EUA: 
“A nova liderança fará com que os dias de 
Baghdadi pareçam doces.”

Para o ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional, general Augusto He-
leno, se o Brasil registrar protestos simi-
lares aos que estão ocorrendo no Chile, 
o governo terá que “fazer alguma coisa 
para conter”. Editar um “novo AI-5”, se-
gundo ele, não é assim tão fácil, já que te-
ria de ser aprovado “em um monte de lu-
gares”. “Essas coisas, hoje, num regime 
democrático... É complicado”, disse. Du-
rante a entrevista, Heleno não demons-
trou repúdio às declarações de Eduardo 
Bolsonaro ou ao AI-5.

O advogado-geral da União, André 
Mendonça, solicitou à Procuradoria-Ge-
ral da República que apure o vazamento 
de informações do inquérito sobre o as-
sassinato da vereadora Marielle Franco, 
citando eventual prática de improbi-
dade administrativa por agentes públi-
cos. Após a divulgação do depoimento 
de um porteiro, na terça-feira, que en-
volveria Jair Bolsonaro no crime, o presi-
dente acusou o governador do Rio, Wil-
son Witzel (PSC), de vazar informações 
à imprensa para prejudicá-lo.

Uruguai quer que embaixador 
explique fala de Bolsonaro

Estado Islâmico anuncia 
novo líder e faz ameaças

Congresso e Supremo creem que clã 
Bolsonaro não tem apoio para golpe
Apesar da retórica golpista, O clã 
Bolsonaro não dispõe de mecanismos 
para efetivar uma manobra antide-
mocrática, na opinião de líderes do 
Congresso e de ministros do Supremo 
Tribunal Federal, segundo a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo. Membros 
dos dois Poderes mantêm contato com 
as Forças Armadas, e a percepção é 
de que não haveria apoio militar a um 
golpe. também pesa contra a ideia de 
uma manobra o fato de Bolsonaro ter 
apoio restrito a um terço da população. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Acabou a paciência da torcida do Co-
rinthians com a péssima fase do time no 
Campeonato Brasileiro. As consequên-
cias da derrota para o CSA por 2 a 1, na 
noite de anteontem, foram uma tentativa 
de invasão do hotel onde a delegação es-
tava hospedada em Maceió, muros picha-
dos na sede do clube e jogadores tendo de 
conversar com torcedores irritados com 
os sete jogos sem vitórias. Até o técnico 
Fábio Carille, outrora considerado into-
cável, começa a balançar no cargo.

O jejum de vitórias ameaça deixar o 
clube fora da Libertadores do ano que 
vem. Nas últimas rodadas, a equipe caiu 
de quarto para sétimo na tabela do Bra-
sileiro - apenas os seis primeiros conse-
guem classificação para o torneio con-
tinental. O presidente Andrés Sanchez 
cobrou os jogadores e prometeu “mu-
danças drásticas” caso não haja reação.

Hospital de referência para mulheres 
tem vigílias contra e a favor do aborto

Às 13h55, na Bela Vista, centro de São 
Paulo, um homem de meia-idade, ca-
belo branco e bigode escovinha levan-
tou um crucifixo para o alto e puxou 
a oração: “Livrai-nos da maldição do 
aborto no Brasil, no Pérola Byington 
e no mundo inteiro”. Em coro, outras 
sete pessoas repetiram a prece - quatro 
delas, mulheres. Agora na reta final, os 
fiéis fazem desde setembro a vigília 40 
Dias pela Vida e rezam na praça na frente 
do hospital de referência no atendi-
mento a mulheres vítimas de violência, 
que realiza aborto para casos previstos 
na lei. Nesse período, pacientes e fun-

cionários da unidade relatam casos de 
constrangimento e até de agressão. No 
fim de semana, um grupo de moradores 
do bairro, que se declara legalista, deci-
diu armar outra tenda no local - em uma 
espécie de contravigília.

ESPORTES

Polícia Federal prende contrabandista de migrantes

Infecção por sarampo abre 
brecha para outras doenças

Em meio à onda antivacina em todo o 
mundo e ao ressurgimento do sarampo, 
dois estudos publicados ontem nas re-
vistas Science e Science Immunology indi-
cam que não vacinar pode deixar o orga-
nismo vulnerável não só à infecção como 
a várias outras doenças a longo prazo. As 
pesquisas feitas de modo independente 
com 77 crianças não vacinadas - antes 
e depois de a comunidade na Holanda 
onde moram sofrer um surto - observa-
ram que a infecção por sarampo acaba 
enfraquecendo o sistema imune contra 
outros vírus e bactérias por até três anos.
Ocorre o que os cientistas chamaram de 
“amnésia imune”. Ou seja, o vírus “apa-
gou” a memória que as crianças tinham 
contra doenças com as quais elas já ha-
viam tido contato, e que permite que o 
corpo se lembre de encontros anteriores 
com vírus e bactérias e possa reagir.

Cruzeiro derrota Botafogo e 
deixa a zona de rebaixamento

Em crise, Corinthians encara 
fúria e cobranças da torcida

Flamengo empata com o Goiás; 
vantagem cai para oito pontos

O Cruzeiro venceu ontem o Botafogo 
por 2 a 0, no Rio, e deixou a zona de rebai-
xamento - que é ocupada agora pelo Flu-
minense, além de CSA, Chapecoense e 
Avaí. Ainda ontem, Internacional e Ath-
letico Paranaense empataram em 1 a 1.

Após emplacar seis vitórias seguidas 
no Brasileirão, o Flamengo voltou a per-
der pontos ontem à noite, ao empatar 
em 2 a 2 com o Goiás, em Goiânia. O gol 
de empate do time da casa saiu no último 
minuto de jogo, com Michael, após a ex-
pulsão do goleiro flamenguista, César.

Com o resultado, a vantagem do líder 
Flamengo para o Palmeiras - que anteon-
tem venceu o São Paulo por 3 a 0 - caiu de 
dez para oito pontos, a nove rodadas do 
fim do campeonato.

Ainda ontem, o Santos venceu o Bahia, 
por 1 a 0, na Vila Belmiro, e se manteve na 
terceira posição, agora com 55 pontos.

Criminosos fazem corte ilegal de 
árvores em São Paulo por R$ 2 mil
Grupos criminosos na cidade de 
São Paulo estão realizando corte 
e poda de árvores e cobrando R$ 2 
mil pelo serviço, que só pode ser 
realizado pelo poder público e algu-
mas prestadoras terceirizadas. As 
quadrilhas possuem motosserras, 
caminhões e, em alguns casos, uni-
formes da Prefeitura. Segundo a 
Folha de S.Paulo, há cerca de 10,6 mil 
solicitações pendentes pelo serviço 
na capital, e a longa espera favorece 
a demanda pelos grupos ilegais. A 
multa pelo crime é relativamente 
baixa, e os casos punidos são poucos 
- em 2019, foram apenas 73 multas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

werther santana/estadão conteúdo

01/11/2019

Saifullah al Mamun, apontado pela 
Polícia Federal como o maior contra-
bandista de migrantes do mundo, foi 
preso na manhã de ontem, pela Polícia 
Federal, no Brás, região central de São 
Paulo. Ele é suspeito de chefiar um es-
quema ilegal que levava sul-asiáticos 

aos Estados Unidos, passando pelo Bra-
sil. Pela rota, cobrava de cada pessoa R$ 
47 mil. A prisão de Mamum foi decre-
tada nos Estados Unidos esta semana, o 
que o incluiu na lista de procurados da 
Interpol. A operação que levou à prisão 
dele ocorreu em mais de 20 países.


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

